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GT 040. Fronteiras, saúde, gênero e sexualidade: conexões,
deslocamentos e alteridades corporais, espaciais, temporais
Guilherme  Rodrigues  Passamani  (UFMS)  -Coordenador/a,  José  Miguel  Nieto  Olivar(Faculdade de Saúde Pública USP) - Coordenador/a
O  GT  visa  aglutinar  pesquisas  que  reflitam  sobre  fronteira,  sa?de,  g?nero  e  sexualidade  a  partir  de  contextos
espaciais, temporais ou corporais imaginados como marginais, fronteiri?os ou minorit?rios, ou que remetam a
problematiza?es, conex?es laterais ou transforma?es acerca de centros ou arranjos majorit?rios. Nesse marco
relacional,  interessa pensar as experi?ncias de sujeitos e grupos sociais a partir  da intersec??o com outras
categorias de diferencia??o: etnia, regi?o/proced?ncia, gera??o, classe, escolariza??o, orienta??o sexual, religi?o,
ra?a/cor.  Estamos  atentos,  tamb?m,  a  quest?es  como tr?nsitos,  deslocamentos,  circula??o,  fluxos  migrat?rios  e
processos de (des/re)territorializa??o e fronteiriza??o, relacionados com agenciamentos de sa?de, de g?nero e
sexualidade. Al?m de pesquisas sobre "mobilidades", s?o bem-vindas pesquisas que abarquem a constru??o
social  do desejo,  do cuidado,  do adoecimento e  do g?nero em ?outros  geogr?ficos?,  ?entre-cidades?,  "zonas? e
contextos  rurais,  priorizando  aqueles  lugares  que  est?o  atravessados  pela  sua  nomea??o  como fronteiras,
margens ou periferias. O GT tem o intuito de melhor compreender as multiplicidades de formas e sentidos da
sa?de (processos de adoecimento, cuidado e morte), do g?nero e da sexualidade, em articula??o com processos
territoriais "menores".

Antropólogos em serviço de saúde: descrição da atuação prática em um serviço de saúde
mental para refugiados e imigrantes
Autoria: Alexandre Branco Pereira
A atuação de antropólogos em serviços de saúde não é algo usual, ao menos no Brasil. Se é possível apontar
para uma profusão de pesquisas realizadas em hospitais, o work prático de antropólogos nesses ambientes
costuma ser raro. Esse work pretende discutir a atuação prática de um antropólogo em um serviço de saúde
mental especializado em imigrantes, refugiados e surdos localizado na cidade de São Paulo, descrevendo as
dificuldades  inerentes  à  invenção  -  teórica  e  prática  -  de  um  exercício  pouco  imaginado  da  antropologia,
pensando e propondo formas de "transformar o dado em cuidado". Além disso, pretende-se também discutir
as bases epistemológicas na qual o serviço em questão repousa, problematizando a razão de o espaço para a
antropologia  em  serviços  de  saúde  se  abrir  justamente  em  serviços  de  saúde  mental,  em  geral,  e
especializado no atendimento de imigrantes, refugiados e surdos, em específico.
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